EM ESTADO DE ALERTA
O cristão-cidadão é valorizado por seu crescente senso comunitário. Desde o tempo de Noé até hoje, é nossa a maior oportunidade de um mundo novo e melhor. Na cultura e na religião, priorizemos o único necessário: sermos livres em uma solidariedade compassiva. Frente a um tsunami de novas descobertas, o ser humano é intimado a promover sua identidade.
Na Política impor, por excessiva confiança, a vontade de um grupo causa efeito oposto. Na Religião, preferir lobbies à verdade ética é indispor a realidade contra o que sonhamos. Buscar a eficiência da retidão é escolher objetivos corretos para colher vitórias. Mostra-se capaz de construir o próprio futuro quem cultiva as leis da  integridade moral.

No que se faz, perto e longe - na política e na fé - um alerta: cuidar do campo de visão. Pulsões irracionais imperam em ciência e tecnologia, rompendo nosso equilíbrio com a natureza. Em nosso progressismo, ou todos perseguimos uma justiça solidária ou nos tornamos genocidas. A religião ativa sua força reguladora na medida em que se insere na realidade histórica. 

Religiosidade intimista não influencia opções políticas; nega, portanto, sua participação na luta por direitos humanos. Um contexto pluralista - secularização - exige maturidade social e política no exercício do poder. Presença cidadã na História: nova cultura - participação consciente; nova autoridade - cidadania democrática; globalização – na diversidade, unidade.
Objetivo: merecer a adesão de todos em direção a valores comuns. À Religião cabe motivar os indivíduos, não interferir em decisões políticas.  Nenhuma Comunidade se feche em si mesma, todas se comprometam com o bem comum. O elã da fé seja pedagogo do compromisso político. Espiritualidade enriqueça a prática cotidiana na construção da reconciliação e da paz.
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A P E L O
Natal Solidário. O povoado ribeirinho – Marreca Velha – pertencente a Xique-Xique, às margens do Rio São Francisco - na Bahia - passa extrema necessidade. Mulheres grávidas sem recursos e crianças  em estado de abandono. Rio pobre em peixe, pescadores sem redes. Falta de Posto de Saúde, mulheres em dificuldade de parto e, na escola, crianças dando trabalho, sem conhecer "Lápis de Cor". Essa “Marreca Velha” simboliza milhares de brasileiros que, na exclusão social, precisam de nossas mãos solidárias e de nosso coração aberto no Natal de 2008 e em todos os dias de 2009. Colaboremos, deixando nossa ajuda na Secretaria Paroquial.
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